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Apresentação 
 
 Essa cartilha foi desenvolvida durante a Bolsa de Produtividade 
CNPq-DT-1D n°313532/2019-2, coordenado pela prof.ª Maria Augusta S. 
N. Nunes, desenvolvidas no Departamento de Informática Aplicada (DIA)/ 
Bacharelado em Sistemas de Informação (BSI) e Programa de Programa 
de Pós-Graduação em Informática (PPGI) da Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). Está, também, vinculado a projetos de 
extensão, Iniciação Científica e Tecnológica para Popularização de Ciência 
da Computação apoiada pelo NIT institucional UNIRIO. O público-alvo das 
cartilhas são jovens e pré-adolescentes. O objetivo é fomentar ao público 
nacional o interesse pela área de Ciência da Computação. 
 Esta Série de Gestão Financeira tem como principal objetivo apresentar 
os conceitos de Contabilidade e Finanças para crianças e adolescentes, 
através de uma linguagem de fácil entendimento, trazendo uma breve visão 
que direciona para essa área, permeando a compreensão e promovendo 
o maior interesse dos jovens ao mundo financeiro, empreendedor e de 
negócio.
 Este 17º volume desta Série tem por finalidade propiciar o primeiro 
contato com o tema “Capitais Próprios e de Terceiros” na área de Gestão e 
Financeira. Este gibi conta a história da ajuda dada pelo George - contador, 
financista e pai do Lucas - para a Cristina, que trabalha na escola onde 
o Lucas estuda. Cristina tem um ótimo projeto de melhorias na escola e 
precisa entender de onde podem vir os recursos para esses investimentos. 
George dedica seu tempo para explicar o que são os capitais próprios e 
de terceiros, que são informações solicitadas pela Cristina que, dedicada, 
recebe as informações e fica mais segura para tratar desses assuntos junto 
com os sócios e diretores da escola. A história se desenrola com fluidez e 
naturalidade, já que a Cristina, antes de conversar com o George, já havia 
lido alguns gibis da série Gestão Financeira, do Almanaque da Computação 
e importantes para o desenrolar dessa conversa. Desfrute da leitura. 

(os Autores)

http://almanaquesdacomputacao.com.br/serie14baixa.html
http://almanaquesdacomputacao.com.br/
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Em algum lugar do Rio de Janeiro, 
Brasil, uma escola modesta e 
cheia de ótimos educadores.

Olá George, como vai?! Seu 
filho, Lucas, né? Ele é uma 
criança exemplar e está com 
ótimo aproveitamento nos 
estudos. 

Também é muito cordial com 
os colegas, professores e 
funcionários da escola. 

George espera seu filho 
na saída da escola...

!
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George, observo que Lucas 
está compreendendo suas 

orientações. 

Obrigado, Cristina. Converso sobre a 
importância dos estudos e dos bons 
relacionamentos, para os melhores 

caminhos. 

George, Você lida 
com finanças, né?!  

Pode orientar sobre algumas 
coisas ligadas à gestão da 

escola? 

Sim, por que? 

Claro. 
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A escola está analisando investimentos 
para melhorar a qualidade de ensino 

dos alunos, como, por exemplo, uma sala 
equipada com computadores.

Ao fazer o 
orçamento deste 

investimento, fiquei 
com uma questão. 

Imagino que a pergunta seja de 
onde é melhor que venha o dinheiro 

necessário para o investimento. 

Então, como está quase na hora 
da saída das crianças, poderíamos 
conversar amanhã de manhã, antes 

do final da aula? 

Creio que essa questão não seja 
tão simples de responder, pelo 

menos, no tempo que falta para o 
sinal bater.

Pois é. A questão é se uso 
recursos próprios, da escola, ou 

de empréstimos bancários? 

Uaaauuu, 
que legal. 
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É um assunto muito interessante e 
precisaremos de tempo para falarmos 

disso com mais detalhes. 

Que tal às 10h? 

Ok!

Que delícia! 

Ahhh, separe os 
demonstrativos 

contábeis e 
financeiros mais 

recentes, que serão 
preciosos para essa 

nossa conversa. 

Olá papai, que bom que veio me buscar. Pensei em 
como seria gostoso voltar lá naquela sorveteria e 

tomar um sorvete de morango. 

Boa ideia, vamos! Também estou com vontade de 
tomar um sorvete. 

Tranquilo, marcado. 

Muito obrigada pela 
disponibilidade! 
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No dia seguinte...
Bom dia, Cristina. 

Tudo bem?! 

Vou bem, obrigada! 
Consegui arrumar o 

projeto das melhorias 
da escola. 

E a questão principal é de onde 
devem vir os recursos para o 

projeto, com recursos próprios ou 
recursos de terceiros, certo? 

Exato. Pode me explicar as 
vantagens e desvantagens de 

cada uma das opções?
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Claro, mas, antes de qualquer coisa, 
precisamos entender, com clareza, o 
que são recursos próprios e recursos 

de terceiros. 

Muito bem! Vêm dos resultados do 
negócio através da sua atividade. 

Vejamos... A escola recebe as 
mensalidades dos alunos, que são as 

receitas. 

Isso. Aí precisa, com 
parte dessas receitas, 

pagar várias coisas 
para o atendimento 
das necessidades do 

negócio, como salários, 
manutenção e energia.  

Esses gastos 
chamamos de custos 

e despesas, né?! 

Isso! Você deve ter lido os gibis 
da série Gestão Financeira do 
Almanaques da Computação.  

Pelo nome, recursos próprios é 
o que vêm da empresa. 

Foi mesmo, estudei 
o assunto antes de 

conversar com você. 
Com esses gibis 
fica mais fácil 

entender.  

Que exemplo de 
dedicação, Cristina. 

http://almanaquesdacomputacao.com.br/serie14baixa.html
http://almanaquesdacomputacao.com.br/serie14baixa.html


11

Então… diminuindo o que 
gastamos (Custos e Despesas) 
do que recebemos (Receitas)... 

Isso, se positivo, chamamos de lucro que 
pode ser distribuído para os donos/sócios 

ou ficar para reinvestir no negócio em busca 
do crescimento ou melhorias.

Então, quando utilizamos recursos de 
terceiros, com empréstimos, por exemplo, 

temos a possibilidade de gastar mais do que 
temos agora, mas, claro, esse dinheiro terá 

que ser devolvido. 

... temos o resultado 
do negócio, ou melhor, 

o lucro! 

Entendi! E sobre os 
recursos de terceiros?

Mas nesses empréstimos 
cobram juros, não é?
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Cristina, você está 
compreendendo muito 

bem os riscos do 
endividamento. 

Mas isso é minimizado com uma 
boa gestão, já que existem várias 
formas de se conseguir recursos 
de terceiros. Essas formas são 
oferecidas pelas instituições 

financeiras na forma de curto ou 
longo prazo. 

Acho que estou entendendo! Da 
mesma forma que ocorre com 

as pessoas físicas, é importante 
também deixar claro que, ao 

tomarmos empréstimos, devemos 
sempre avaliar a capacidade de 

honrar esses compromissos.

Afinal, para comprar um carro 
parcelado, por exemplo, temos 
que analisar se isso vai trazer 

benefícios que superem os custos, 
tanto de compra, quanto de 
manutenção, impostos, etc.

Entendimento 
corretíssimo! 

Ao usarmos recursos de terceiros, 
temos de pagar juros, também 

conhecidos como despesas 
financeiras, além de comprometer 
algum patrimônio como garantia 

pelo empréstimo. 
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Perfeitamente, Cristina! E… é 
aí onde muitos erram. Fazem as 

compras sem a devida preocupação e 
depois acabam com uma baita dor de 

cabeça. 

Mas, voltando aos recursos próprios, 
têm algumas vantagens. Uma delas 
é que, como acabamos de ver, não 
geram dívida, o que permite que os 
lucros fiquem na própria empresa. 

...
E então Cristina, você está 

conseguindo entender? 

Sim… e com muita clareza!

Ainda bem, porque são situações 
que precisam ser bem analisadas 

para as melhores decisões.
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Sabe George, estou aqui pensando em 
como ia ser difícil avaliar a melhor 

forma de fazer o investimento se não 
tivéssemos um controle adequado de 

nossas finanças.

Isso acontece muito com as 
pessoas. Conheço algumas que 
vivem endividadas com cartão 
de crédito porque não sabem e 
acabam não controlando direito 

seus gastos.

Cristina, isto também acontece com os 
negócios… as organizações. Saber controlar 

nossos desejos de consumo e gastarmos aquilo 
que está dentro das nossas possibilidades 

requer muita disciplina e controle. O mesmo 
vale para os negócios que administramos. 

George, aproveitando… você poderia me mostrar nos 
documentos da contabilidade da escola, como posso avaliar a 
questão dos capitais de terceiros e dos recursos próprios?
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Claro, Cristina. Você pode fazer 
esta verificação através do 

Balanço Patrimonial. Deve ter 
visto isso no gibi 1 da Série de 

Gestão Financeira, né?

Mas revisando, sua estrutura gráfica contempla, de um lado, 
os Ativos e, do outro lado, os Passivos e os Recursos Próprios 

(PL-Patrimônio Líquido). 

George, pode ampliar um pouco 
sua explicação? 

Claro, Cristina!

Primeiro, vamos entender como os Ativos e, 
Passivos e Recursos Próprios estão aqui nos 

documentos da escola. 

Vi sim! 

http://almanaquesdacomputacao.com.br/gutanunes/publications/serie14/S14V1small.pdf
http://almanaquesdacomputacao.com.br/gutanunes/publications/serie14/S14V1small.pdf
http://almanaquesdacomputacao.com.br/gutanunes/publications/serie14/S14V1small.pdf
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Os Ativos representam os bens e direitos. Dentro deste grupo está o 
dinheiro em caixa, aplicações financeiras, contas a receber, estoques de 

materiais escolares, além do grupo de bens da empresa, classificados como 
imobilizados, como o prédio da escola, cadeiras escolares, os investimentos 

em equipamentos diversos, etc. 

Numa linguagem mais técnica, o 
Ativo é onde os recursos estão 

aplicados. 

Vamos ver se entendi… Se os 
Ativos representam aplicações 

dos recursos da empresa, então, 
estes recursos vêm de terceiros 

(empréstimos, etc) ou de próprios 
(dos lucros gerados pela empresa). 
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É isso mesmo, Cristina! Viu como você 
entendeu?! 

Sim, haha! É fácil! 

Beleza, mas agora vamos para os 
Passivos e os recursos próprios. 

Além destas contas, temos os 
recursos próprios, também 
chamado de PL - Patrimônio 

Líquido. 

Os Passivos são as obrigações da empresa 
com terceiros. No caso da escola podemos 
destacar o que é devido aos fornecedores 

de material escolar, temos, também, as 
utilidades a pagar, como luz, água, além dos 

salários dos funcionários, etc. 



18

No Patrimônio Líquido são listados os valores investidos pelos donos/
sócios, na empresa.  água, além dos salários dos funcionários, etc. 

O que pode vir, tanto de 
novos recursos investidos 

pelos donos, quanto 
dos próprios lucros da 

empresa. 

E, caso a direção faça 
opção pelo uso dos 

recursos próprios, o que vai 
acontecer?

Esse dinheiro fica na empresa, 
normalmente, aplicado no banco.

Então, quando a empresa 
decide não distribuir os lucros 

para os donos/sócios, isto 
aumenta o PL - Patrimônio 

Líquido…

Isso é interessante, já que os donos/sócios podem abrir 
mão de receber os lucros no momento para poderem 

aumentar os lucros gerados no futuro.

Acho que alguns exemplos vão ajudar. Caso a direção da escola 
faça opção pelo financiamento bancário teremos a seguinte 

situação: O Passivo vai aumentar o valor do financiamento e, da 
mesma forma, o Ativo, na conta do Imobilizado, pela compra 

dos equipamentos de informática. 
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Isso, e quando resolver utilizar 
estes recursos, vão sair da 

aplicação financeira para compra 
dos equipamentos e aumento do 

imobilizado.

George, que aula de 
contabilidade, heinnn. 
Estou entendendo o 

funcionamento de parte 
da contabilidade e a 

movimentação dos recursos. 

Você observou como falamos muito 
sobre o BP - Balanço Patrimonial, que é a 
foto, algo estático, dos bens, direitos e 

obrigações?

Sim, 
observei. 

Então podemos deduzir o seguinte: 
no Balanço Patrimonial existe 

sempre uma contrapartida entre 
as contas e por isso o Ativo é 
sempre igual ao Passivo mais o 

Patrimônio Líquido. 
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Além de encararmos como 
uma foto, também precisamos 

entender que os recursos 
próprios precisam ser tratados 

como caros, já que todo o risco do 
negócio está nos donos/sócios. 

 Entendi. Voltando para os recursos de 
terceiros, será que há linhas de crédito 

incentivadas para o que estamos 
pretendendo fazer?

Anotando, aqui, mais essa. Gerente 
da conta… Programa de incentivo do 

governo. 

 Ahhh, sim, provavelmente há 
linhas do governo que incentivam 

essas melhorias. Os juros 
são menores e o prazo para 

pagamento costuma ser longo. 
Pergunte isso ao gerente que 

cuida da conta da escola.

Opááá, isso quer dizer que, ao 
deixarem o lucro no negócio, 

os donos/sócios esperam mais 
do que deixando aplicado no 

banco?! 

Exatamente! 
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Mas não é só isso. Também 
precisamos ver o Fluxo de 

Caixa. 

É muito bom conversar, assim, 
com quem já estudou.  Ahhh, claro. Mais uma 

coisa para anotar.  

Sim, são muitas 
coisas. 

Pois bem, no Fluxo de Caixa 
observamos se é previsto algum 

momento onde  possa precisar de 
recursos, ou seja, quando pode 
ser que seja preciso usar esse 

dinheiro guardado. 

Ahhh, sim, onde observamos como está a 
previsão de recebimentos e pagamentos. 
Também vi o volume 3 da série de Gestão 

Financeira. [hahaha] 

http://almanaquesdacomputacao.com.br/gutanunes/publications/serie14/S14V3small.pdf
http://almanaquesdacomputacao.com.br/gutanunes/publications/serie14/S14V3small.pdf
http://almanaquesdacomputacao.com.br/gutanunes/publications/serie14/S14V3small.pdf
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Então, resumindo… anotei o 
seguinte…  

Que bom toda essa organização! 

Então, como acreditamos 
no sucesso das melhorias, 
o primeiro item fica “ok”.

Ou seja, o laboratório 
de informática vai dar 
uma nova vida à escola.

Você entendeu 
direitinho…

Da mesma forma, o uso 
de uma linha de crédito 

seria interessante 
para que o Fluxo de 

Caixa possa ficar mais 
tranquilo. 

Isso! 

Muito bem. 

    • Recurso próprio, quando aplicado no negócio, deve ser 
mais remunerado do que se estivesse aplicado no banco; 
    • Recurso de terceiros pode ter linhas de créditos com 
juros incentivados pelo governo; 
    • Analisar previsão do Fluxo de Caixa; 
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Então, o primeiro passo é 
analisar o Fluxo de Caixa! 

Peraí, pode-se fazer uma combinação, 
um tanto de recursos próprios e outro 

tanto de terceiros?

Isso, e vai tratar com o gerente 
do banco se há linha de crédito 

com incentivo do governo. 

Vou para a reunião muito mais 
preparada para conversar com os 

outros diretores. 

Muito obrigada, George. Como 
é bom poder contar com sua 

colaboração.

Muito obrigado, 
Cristina. Foi uma 
honra poder te 

ajudar!  Isso é muito bom pra você e, 
principalmente, pra escola. FIM!

Sim, aliás, isso é muito comum, desde 
que tudo o que conversamos seja 

considerado nas decisões. 



caça palavras
as pAlavras deste caça palavras estão escondidas na horizontal, 

vertical e diagonal, sem palavras ao contrário.
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Lattes: http://lattes.cnpq.br/9923270028346687
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